
Anexos e bibliografía:

Estes pássaros som os que mais se repetem no intervalo de quarenta anos em adiante:

Ferreirinho
Escrevedeira
Navinheira
Andorinha
Figo-rodrigo
Azuleira
Laverca
Lavandeira
Pardal
Carriça
Pisco
Poupa (= bubela)
Pito-rei
Codorniz (= paspalhás)
Estorninho

Cuco
Cegonha
Gaio
Melro
Rola
Pombo
Perdiz
Moucho
Gaviám
Pega
Corvo

Ervas:

Valeriana
"Manzanilla brava"
"Manzanilla blanca"
Alecrim (= romeu)
Ruda
Paletária
Erva-luísa
Hortelá
Tantage
Ceruda
Menta
Milhá
Crista
Saincho
Trepadeira
Erva-do-rato
Grama
Couselos
Leitaruga
Labresto
Molar

Portuguesa
Trigá
Arnica
Miltraste
Fieito
Fenta-trevo
Coantrilho
Cardo
Estraloque
Estofos
Crista-de-galo
Agriom
Moruja
Papoula
Madruinha
Língua-de-ovelha
Joage
Malva
Malvela
Murgo
Urtiga



Maçás:

Trigás
Camoesas
Rechinas
Coiro-de-sapo
Do Inverno

Brancas
Da arriga
Repinaldos
Reinetas
Tabardilha

Peras:

Verdeais
Santiago
Urracas
Manteca

Baguín
Pé-de-pombo
Do Inverno
Peros

Na coorte de  trinta a quarenta anos o suporte do intervalo de quarenta em adiante fai-
lhe de resitência, detecta-se perda sensível e aparece um aviso de que algo falha, este
aviso vai-se a confirmar no intervalo de vinte a trinta anos, onde se acelera esta perda,
tanto na classificaçom de pássaros, ervas, frutas e nome dos espaços com que conta a
aldeia.

Com frequência dá-se a incorporaçom de elementos foráneos como próprios, tal é o
caso dos:

- Piriquitos, "palomas", beija-flor (= colibri) e canários em pássaros
- limoneras e conferência quanto às peras
- golden, no tocante as maçás

 Ao subtrairmos estas incorporações, a perda é mais forte. De todas as formas, já nos
encontramos com um pobre resultado ao comprovar que o efeito divisor aparece de
forma nítida.

Pássaros, nomeian entre sete e dez espécies diferentes;  os que aparecem com  mais
freqüência som:

Corvo
Melro
Andorinha
Periquito
Canário

Pega
Codorniz
Pardal
"Paloma"
beija-flor (= colibri)

ervas:

Urtiga
Miltrastes
Trevo

Fieito
Erva-luísa
Moruja



Maçás:

Golden Trigás
Reineta Do Inverno

Peras:  nesta rubrica incorporam as foráneas, limonera ou conferência, e as do lugar já
as identificam com muita freqüência com o nome genérico de peras.

Estes pobres resultados acentuam-se na coorte que vem a seguir,  que é o intervalo até
os  vinte anos, onde a enumeraçom fica quase na metade.

pássaros:

Corvo
Canário

Pardal

ervas:

Urtiga Miltrastes

No referente às  frutas, identificam-nas  com o genérico de peras ou de maçás, e no seu
discurso nom aparecem referenciadas polo seu nome próprio.
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